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P ARIS – A primeira-minis-
tra do Reino Unido, The-
resa May, anunciou nes-

ta terça-feira (2) que vai pedir à
União Europeia um novo adia-
mento da saída do país do bloco.
Ela não estabeleceu uma nova

data para o Dia D do brexit, mas
sublinhou esperar que a separa-
ção aconteça antes de 22 de
maio, para evitar que os britâni-
cos tenhamde participar das elei-
ções para o Parlamento Euro-
peu, que começam nesse dia.
Pelos termos acordados com o

Conselho Europeu (colegiado de
presidentes e primeiros-minis-
tros do continente) em 21 demar-
ço, Londres teria até 22 de maio
para se desligar da UE, desde
que o acordo de divórcio fosse
aprovado pelo Parlamento britâ-
nico até 29 de março (data origi-
nal do adeus), o que não aconte-
ceu.
Diante disso, a nova data-limi-

te passou a ser 12 de abril, o que
May tentará agora rever. O Con-
selho Europeu realizará uma cú-
pula de emergência no próximo
dia 10.
No pronunciamento desta ter-

ça, a chefe de governo afirmou
que irá convocar o principal lí-
der da oposição, Jeremy Corbyn
(Partido Trabalhista), para roda-
das de negociação com vistas a
desenhar uma proposta que seja
palatável para além da bancada

governista (ela mesma rachada
em relação ao brexit).
Mas o texto-base, enfatizou a

líder conservadora, seguirá sen-
do o pacto que ela fechou com a
UE em novembro de 2018, de-
pois de 17 meses de tratativas.
Segundo ela, se as conversas

com Corbyn não resultarem em
um único plano, várias opções
serão submetidas à Câmara dos
Comuns, que decidirá o itinerá-
rio do brexit.
Também na terça, ao receber

em Paris o primeiro-ministro ir-
landês, Leo Varadkar, o presi-
dente da França, Emmanuel Ma-

cron, disse que Londres não de-
ve dar como favas contadas que
a UE conceda a postergação da
data de saída do consórcio.
Segundo o francês, May preci-

sará embasar o pedido com uma
justificativa plausível e um pla-
no de ação claro.
Na segunda (1º), os deputados

britânicos rejeitaram quatro pro-
postas alternativas elaboradas
por colegas. Foi a segunda vez
emmenos de uma semana que o
Legislativo fracassou em apon-
tar uma trilha para o brexit. An-
tes disso, o pacto de May já ha-
via sido rechaçado três vezes.
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Os senadores JaquesWagner (PT-BA), Álvaro Dias (Pode-PR)
e até o presidente da Casa, Davi Alcolumbre (DEM-AP),
encaminharam solicitação à área administrativa para esconder as
“características identificáveis” nos carrões oficiais, como placa
pretas. A assessoria de Dias confirmou o pedido e justifica que o
senador do Paraná precisa “transitar com naturalidade”, sem
chamar atenção para a placa preta. Alvaro Dias alega que não
deseja se valer “dos privilégios da placa de autoridade”. Para ele,
privilégio não é o carro, é a placa. Ah, bom. A assessoria admitiu
que JaquesWagner fez “consulta” sobre esconder a placa preta,
depois disse que o senador usa o próprio carro. A presidência do
Senado não explicou por que até Davi Alcolumbre, que dispõe de
uma frota, quer fingir que os carrões não são oficiais. O carro
oficial é apenas um dos muitos privilégios dos senadores, que no
total custammais de R$210 mil por mês aos cidadãos.

Namarca do pênalti

Em 1939, o nazista Adolf
Hitler fechou pacto com o
soviético Joseph Stalin para
repartir a Polônia. Importa
mesmo quem era esquerda
ou direita? Importa que
ambos foram ditadores
genocidas.

O ministro Paulo Guedes
(Economia) virou figurinha
fácil na Câmara, onde esteve
nesta terça (2) para discutir
o Pacto Federativo, a forma
que o governo divide os
recursos públicos. Os
deputados adoraram.

“É só uma questão de tempo”,
presidente da Câmara, RodrigoMaia sobre o
andamento da reforma da Previdência

Reino Unido pede
outro adiamento

May não cravou
nova data, mas
estima que seja
antes do dia
22 de maio

O líder do governo na Câmara, Vitor Hugo (PSL-GO), virou
problema para Jair Bolsonaro resolver vapt-vupt. “Não tem
um líder que converse com ele”, disse Arthur Lira (AL), líder
dos 38 deputados do PP. Até o correligionário Alexandre
Frota (PSL-SP) não esconde aversão ao líder do governo,
Vitor Hugo. E não esconde a recomendação para que o
presidente o substitua sem demora.

PRÓ-EUROPA Apoiadores da integração à União Euopeia do lado de fora do parlamento, em Londres

Mordomia disfarçada
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De peso
Uma grande surpresa na

visita de Bolsonaro foi o
convite do premiê Netanyahu
a Gabriel Medina e Neymar
para visitarem Jerusalém. Os
dois agradeceram e
responderam prontamente:
“Israel, estamos indo”.

Venda direta
Atravessadores (ou

“distribuidores”) de
combustíveis que se cuidem:
fabricantes de etanol de
vários Estados fundaram a
Associação de Produtores de
Açúcar e Bioenergia, que deve
chegar a 50 membros até o
fim do ano, segundo o seu
presidente, Renato Cunha.

Otimista
O deputadoMarcel Van

Hatten (RS), líder do
Partido Novo na Câmara,
continua otimista sobre a
aprovação da reforma da
Previdência. Ele percebe
nos parlamentares um forte
compromisso com o
projeto.

De direita
Continua sem resposta

uma pergunta incômoda: se
Adolf Hitler era de direita,
por que ele era o principal
líder do Partido Nacional
Socialista dos
Trabalhadores da
Alemanha? Socialista de
direita? Então, tá.
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BREXIT Finalidade é dar mais tempo ao Parlamento para aprovar acordo alcançado com a UE

“

22 Jornal do Commercio Recife, 3 de abril de 2019 quarta-feira


